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"COMPÓSITOS DE TERMOPLÁSTICOS RECICLADOS COM
FIBRAS EVE BROMELIÁCEAS."
A presente Patente- de- invenção _tem por
objetivo- a obtenção por e-xtrusão/injeção de compósitos de termoplásticos
5 pós-consumo com fibras naturais da família das Bromeliáceas visando a
substituição de compósitos de-matrizes  poliméricas virgens com fibras de
materiais inorgânicos-como, por-exemplo- -a  fibra-de vidro.
O uso- de fibras sintéticas como reforços
em polímeros vem sendo feito pela indústria para obtenção de materiais
10 com melhor desempenho. Porém, elas têm grande poder de abrasão
acarretando desgaste nos equipamentos utilizados para seu
processamento, além do fato delas não serem degradáveis por exposição
ao meio ambiente.
Existe um crescente interesse no uso de
15 fibras naturais COMO reforço em compósitos com matrizes termoplásticas
virgens. Este interesse é devido ao seu baixo custo e a algumas
vantagens, tais como: são atóxicas, obtidas de fontes renováveis,
recicláveis, biodegradáveis, baixa densidade, boas propriedades
mecânicas e baixa abrasividade aos equipamentos de processamento."
20 No entanto, a natureza hidrofflica das fibras naturais influencia nas
propriedades de adesão- devido às interações interfaciais mais fracas entre
a fibra e a matriz, afetando, as propriedades mecânicas. Uma forma de
melhorar a adesão da fibra com a matriz polimérica é _através da
modificação da superficie da fibra por métodos físicos e/ou químicos.
25 Plantas pertencentes à família das Bromeliáceas são encontradas na
região da Amazônia. Estas espécies não exigem solos de grande
fertilidade, podendo ser plantadas em solos de_textura arenosa,  mas com
alto teor de matéria orgânica. Llnr exemplodeste tipo de -planta é o
Curauá, de onde se obtém a fibra cujas propriedades químicas foram
determinadas por Caraschi e cols. 5 Ela é considerada substituta ideal da
fibra de vidra para algumas ai~es, pois _apresenta menor densidade,
custo e abrasividade aos equipamentos 4de pra comparado às
fibras de vidro. A utilização de- termoplástico pós-consumo evita a
disposição do mesmo em aterros ou até em lixões, reduzindo o seu
impacto ambiental.
Dentre as literaturas consultadas,
importante ressaltar que a maioria dos trabalhos estudaram compósitos de
10 termoplásticos com fibras naturais, usando polímeros virgens e
processamento em "mixer" ou por termoformagem. 2-5' 6-1° Uma das
vantagens da presente invenção está no fato de- se utilizar o termoplástico
pós-consumo para se obter uni compósito com propriedades próximas a
um obtido com termoplástico virgem através de um processo simples e
15 contínuo como a extrusão.
_As fotos anexas mostram um- exemplo de
fibra, termoplástico pós-consumo e o produto acabado, objeto da presente
patente, nos quais.
A fig. I mostra a fibra da família das
20 bromeliáceas no seu estado bruto;
A fig. 2 mostra e termoplástico pós-
consumo; e
A fig. 3 mostra o produto acabado
injetado.
25 De conformidade com o -quanto -ilustram
as figuras acima relacionadas, os compósitos de termoplástico pós-
consumo com a fibra da família das bromeliáceas, objeto da presente
patente, foram obtido através da lavagem da fibra na forma natural
(figura 1) em lavadora de roupas convencional de 20 a 100 °C de 1-2 h,
sem e com solução de detergente. A seguir, a fibra foi seca ao ar por 30-
50 h. As fibras longas foram moídas em moinho de facas. As fibras
lavadas com e sem detergente foram tratadas com solução aquosa de
5 NaOH O - 10 % mim de O a 50 h Foram preparados compósitos de
termoplásticos pós-consumo/fibras naturais da família de bromeliáceas
com concentrações de O - 50- %mini de fibras. Nesta etapa utilizou-se
fibras lavadas sem detergente. A avaliação da influência do tratamento
superficial foi feita através da utilização- de cornpósitos & termoplástico
10 pós-consumo com 10 %mim de fibra.
Preparou-se também- compósitos de
termoplástico pós-consumo/fibra com agente de compatibilização na
faixa de 0 –10 % mim. Os compósitos foram processados em uma
extrusora dupla rosca co-rotatória inte~trante. Utilizou-se rotação
15 entre 80 a 150 rpm e o perfil de temperatura entre 150 a 250 °C.
O material picotado foi injetado (figura 3)
no perfil de temperatura entre 150 a 250 °C. Foram obtidos corpos de
prova para ensaios de tração (tipo 1, ASTM D 638) e impacto (ASTM D
256, método A). Foram realizadas análises da fibra, termoplástico
20 reciclado e dos compósitos injetados por calorimetria diferencial de
varredura na faixa de temperatura de -50 a 250 °C, e análise
termogravimétrica na faixa de 25 a 800 °C. As medidas de índice de
fluidez (MFI) foram realizadas de acordo com a norma ASTMD 1238.
Os ensaios de impacto foram realizados de acordo com a norma ASTM D
25 256 método A .
Com o aumento da concentração da fibra
nos compósitos não foi observado variação significativa no valor da
temperatura de fusão e da temperatura de cristalização. No entanto,
observou-se uma diminuição de cerca de- 30 % do grau de cristalinidade
em relação ao termoplástico pás-consumo. Este comportamento está
relacionado á falta de empacotamento das cadeias de- polipropileno
causado pela adição das fibras. Observou-se um decaimento exponencial
5 do valor do índice de fluidez em função do aumento do teor de fibra
comparado com o tennaplástice per-consumo _Em CM-11~S de
termoplásticos com fibras inorgânicas é comum observar uni-aumento na
resistência e módulo de rigidez da matriz polimérica em função do
aumento de teor de fibras. No entanto, durante- o processamento ocorre
10 uma redução do tamanho da fibra: ocasionado pelas interações fibra-fibra,
fibra-matriz e o contato das fibras com -os equipamentos de
processamento, isto leva à uma redução da eficiência do reforço.
No caso do compósito de termoplástico
pós-consumo e a fibra da família das bromeliáceas, os valores de módulo
is de rigidez sob tração aumentaram linearmente em função do aumento do
teor de fibra. Isto ocorre porque a incorporação de fibra aumentou a
rigidez e diminuiu a flexibilidade da matriz polimérica. Com o aumento
do módulo de rigidez ocorreu uma queda brusca do valor de alongamento
na ruptura de >100 % (termoplástico pós-consumo) para cerca de 9,5% (±
20 1,5) em função do aumento do teor de fibra.
Através destes resultados constata-se que o produto é possível de ser
aplicado na indústria automobilística ou construção civil com a vantagem
de evitar a disposição de- polímero pós-consumo em aterros sanitários
além de utilizar a fibra natural como reforço, produzindo um material
25 biodegradável.
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TERMOPLÁSTICOS RECICLADOS COM FIBRAS DE
BROMELIÁCEAS", caracterizado pelo fato de compreender a obtenção do
s compósito de termoplástico pós-consumo com fibra de bromeliáceas por
extrusão seguida da injeção.
2. "COMPÓSITOS DE
TERMOPLÁSTICOS RECICLADOS COM FIBRAS DE
BROMELIÁCEAS" segundo reivindicado em 1, e caracterizado pelo fato de
10 que o processo contínuo apresenta vantagens econômicas quando comparado
com outros processos de transformação de termoplásticos.
3. "COMPÓSITOS DE
TERMOPLÁSTICOS RECICLADOS COM FIBRAS DE
BROMELIÁCEAS". caracterizado pelo fato de que os termoplásticos são
is encontrados em grande quantidade no resíduo sólido urbano Brasileiro e a
reciclagem dos mesmos reduz a sua disposição em aterros sanitários.
4. "COMPÓSITOS DE
TERMOPLÁSTICOS RECICLADOS COM FIBRAS DE
BROMELIÁCEAS". caracterizado pelo fato de que as fibras de
20 bromeliáceas são produzidas na região norte do Brasil e tratam-se de um
produto biodegradável.
5. "COMPÓSITOS DE
TERMOPLÁSTICOS RECICLADOS COM FIBRAS DE
BROMELIÁCEAS"caracterizado pelo fato de que as fibras naturais
25 possuem menor densidade comparado com as cargas inorgânicas,
conseqüentemente, a utilização destas nos compósitos levará a diminuição da
densidade do produto.
RESUMO
"COMPÓSITOS DE TERMOPLÁSTICOS RECICLADOS COM
FIBRAS DE BROMELIÁCEAS" a patente descreve um processo para
obtenção de compósito de termoplástico pós-consumo com fibra natural da
5 família de bromeliáceas obtido por extrusão seguido de injeção. A fibra
natural lavada passou por tratamento superficial para melhorar as
propriedades de adesão, a matriz polimérica de termoplástico reciclado
também foi modificada com agente de acoplamento para a mesma finalidade.
O compósito obtido, apresentou boas propriedades mecânicas sendo indicado
10 para substituir compósitos com cargas minerais. O módulo de rigidez aumenta
linearmente em função do aumento do teor de fibra. Ocorre uma diminuição
exponencial do valor do índice de fluidez em função do aumento do teor de
fibra comparado ao termoplástico pós-consumo. Este produto apresenta a
vantagem de utilizar polímero pós-consumo, ser produzido por um processo
15 contínuo, apresentar menor densidade comparado com produtos utilizando
cargas minerais, ser biodegradável e não abrasivo aos equipamentos de
processo. Ele apresenta potencial de aplicação na indústria automotiva,
construção civil e outras.
